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APRESENTAÇÃO 

 Olá, querido leitor! Espero que esse livreto seja de
grande utilidade e que possa ter um bom proveito ao
lê-lo. Será abordada variação linguística em específico
a variação regional que demonstra a diferença entre as
falas dos habitantes de diferentes regiões do país,
diferentes estados e cidades. Em especial a região Sul.
O dialeto sulista é caracterizado pela harmonia e
redução vocálica. Em alguns locais da região sul é
marcado pela pronúncia das consoantes nasais que
estão no final de uma sílaba e pronúncia da vogal ‘’e’’
ao final de palavras quando na maior parte do Brasil
pronuncia-se como ‘’i’’. Assim, abordaremos aqui o
dialeto Sulista falado na região sul do país,
abrangendo principalmente os estados do Rio Grande
do Sul, Paraná e Santa Catarina









Expressões: 
Pía, Guri(a), Alá, Magrão Trovar, Prenda Alçar, Pena,
Tri, Esgualebado, Bah, Arreganhado, Fandango, Arriar
de rir.

Algumas expressões e seu significados: 
 Bah: exprime espanto, admiração, surpresa, dúvida,
etc. 
 Magrão: rapaz. 
 Piá: menino. 
 Guri/guria: Menino/menina. 
 Montar a pena: Andar a cavalo. 
 Tri bom: prefixo utilizado para aumentar as coisas
(tri bom= muito bom). 
 Arreganhado: Exibido. 
Briga de foice no escuro: Exprime a ideia de algo
muito feio.
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